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Não obstante o desenvolvimento dos campos da História da Leitura e da Escrita nas últimas
décadas, a circulação material das informações na modernidade ainda é pouco estudada, no
que se refere tanto às suas dinâmicas jurídico- administrativas, políticas e econômicas,
quanto àquelas propriamente logísticas. Tendo em vista tal deficiência, este curso aborda, de
forma panorâmica, os sistemas de comunicação escrita no império ultramarino português,
desde o aparecimento do Correio-Mor, até as reformas ilustradas do final do século XVIII e
seus desdobramentos nos primeiros anos do século XIX, contemplando também os sistemas
não oficiais de comunicação, em um cenário de tensão e deslocamentos entre diversas forças:
as tentativas de controle das informações por parte da Coroa, as demandas pelo
desenvolvimento dos negócios, as necessidades de comunicação da população e das próprias
autoridades, bem como as resistências dos vassalos.
Os objetivos deste Minicurso são: oferecer aos alunos uma visão geral sobre os principais
problemas logísticos e institucionais relativos à comunicação escrita durante o Antigo
Regime português, com destaque para o caso das conquistas americanas; discutir as
principais lacunas existentes nesse campo de estudo; permitir um primeiro contato com
algumas das principais fontes e com a bibliografia existente sobre o assunto.
Serão abordados os seguintes tópicos: a comunicação escrita na Idade Moderna: dominar a
distância, aproximar os ausentes. As “monarquias de papel” e as cartas como instrumento de
territorialização; A “revolução comunicacional” (Behringer) e a “cultura postal” (Caplan);
usos da carta: na governação e na comunicação política, na diplomacia e na guerra, no
comércio, na circulação de notícias; o papel da epistolografia na constituição de uma “esfera
privada” (Caplan e How); analfabetismo e cultura escrita na Idade Moderna: interações entre
a oralidade e a escrita; comunicação e segredo: os “gabinetes negros”, as cartas cifradas
(Padre Antônio Vieira), carta e espionagem e as estratégias de burla à censura; o correio-mor
do Reino: um modelo de relativo sucesso; uma “revolução comunicacional” também na
América? A escrita entre o “Novo Mundo” e a Europa; as tentativas de implantação do
correio-mor das cartas do mar no Estado do Brasil e a oposição das Câmaras e dos homens de
negócio; hipóteses para a ausência do correio-mor na Índia, África e estado do Maranhão e
Grão-Pará; Antônio Alves da Costa e a rota postal entre o Rio de Janeiro e os arraiais e vilas
mineiras (1710-1715); a comunicação transatlântica: o sistema de frotas e os navios de aviso;
as tentativas fracassadas de implantação de um correio marítimo regular (paquetes) entre
Lisboa e o estado do Brasil (1710-1750): o caso de Francisco Peres de Sousa (1745-1749); os
correios não oficiais: “próprios” e “positivos”, barcos costeiros, condutores de gado,
traficantes de escravos e comerciantes em geral; a comunicação entre as Câmaras; a consulta



ao Conde de Galveas (1740); o “correio das monções” (1769); Os correios implantados por
governadores e autoridades portuguesas: Alexandre de Sousa Freire (Maranhão e Grão-Pará -
1729), Gomes Freire de Andrade (Rio de Janeiro e Minas Gerais - 1737), Gonçalo Lourenço
Botelho de Castro (Piauí – 1770), Morgado de Mateus (São Paulo – 1773) e os “correios do
Tijuco” (1753-1771); D. Rodrigo de Sousa Coutinho, o liberalismo econômico de Adam
Smith e as reformas postais;  a extinção do correio-mor (1797); a recepção das reformas
postais nas capitanias da América portuguesa: os múltiplos projetos dos governadores para a
comunicação marítima e terrestre (1796-1798); a implantação das reformas: o surgimento das
Administrações de correios nas vilas e cidades e a provisão de oficiais de correio pelas Juntas
da Real Fazenda (1798-1821); caminhos de terra e rotas postais: reaproveitamento de
estradas x a construção de “recovagens públicas” (1798-1821); correios marítimos: o sistema
de paquetes da Coroa e o aproveitamento das embarcações de negócio (1798-1821).
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